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RESUMO 

 

Este trabalho é dedicado à análise do fenômeno partidário 

brasileiro. Mais especificamente, apresenta maiores detalhes de algumas de suas feições 

degeneradas e busca identificar, no ordenamento jurídico brasileiro, as possíveis 

principais causas normativas que expliquem este processo para, em seguida, propor 

alternativas possivelmente capazes de combatê-lo. 

O foco do estudo é essencialmente jurídico, visto que, os 

partidos políticos, após longa e deliberada omissão dos legisladores (constitucionais, 

principalmente), desde meados do século XX, vêm afirmando sua presença nos 

ordenamentos jurídicos de todo o mundo. Hoje, portanto, os partidos políticos são 

amplamente reconhecidos como um dos principais players do cenário político e, como 

tal, têm merecido uma atenção cada vez maior dos juristas. Pois se o direito em geral – e 

o constitucional em particular – interessa-se por todos os principais aspectos que 

envolvem o processo de aquisição, exercício e perda do poder político dentro do Estado, 

nada mais natural que também passe a interessar-se em regular o funcionamento destas 

associações especificamente constituídas para este propósito. 

Entretanto, apesar de reconhecido e regulado pelo direito 

legislado, o fenômeno partidário está sujeito à incidência de uma série de dinâmicas 

próprias que só podem ser investigadas sob o prisma sociológico ou político. Esta é uma 

realidade que não pode ser ignorada pelo jurista que se aventurar em apontar a 

necessidade de realização de ajustes normativos nas regras do jogo político. 

Por este motivo, o trabalho, apesar de seu enfoque jurídico, 

busca na ciência política evidências empíricas que apontem para a adequação ou 

inadequação das normas vigentes e das propostas ao final formuladas. 

O primeiro capítulo focalizará, principalmente, a evolução 

histórica dos partidos políticos brasileiros. O segundo enumerará algumas das principais 

características degeneradas de nosso sistema partidário. Finalmente, o terceiro procurará 

apontar as causas normativas para as deficiências encontradas e proporá, quando 

necessários, ajustes na regulamentação partidária, eleitoral e institucional vigentes. 

 



ABSTRACT 

 

This work is dedicated to the analysis of the Brazilian partisan 

phenomenon. More specifically, it presents greater details of some of its depraved 

features and tries to identify, in the Brazilian legal system, the main possible normative 

causes that explain this process for, after that, to consider alternatives possibly capable 

to fight it.  

The focus of the study is essentially legal, since, the political 

parties, after long and deliberated omission of the legislators (constitutional, mainly), 

since middle of century XX, come affirming its presence in the legal systems of the 

whole world. Today, therefore, the political parties are widely recognized as one of the 

main players of the politician scene and, as such, have deserved more and more 

attention from the jurists. Therefore, if the law in general - and specially the 

constitutional law - are interested for all the main aspects that involve the process of 

acquisition, exercise and loss of the politician power within the State, nothing more 

natural than also interest itself in regulating the functioning of these associations 

specifically constituted for this intention.  

However, although recognized and regulated for the legislated 

law, the partisan phenomenon is put under the incidence of a special dynamic series that 

only can be investigated under the sociological or politician prisms. This is a reality that 

cannot be ignored by the jurist who ventures himself in pointing the necessity of 

accomplishment of normative adjustments in the rules of the politician game.  

For this reason, the work, although its legal approach, searches 

in science politics empirical evidences that indicates the adequacy or inadequacy of the 

effective norms and of the proposals formulated at the end.  

The first chapter will focus, mainly, the historical evolution of 

the Brazilian political parties. The second will enumerate some of the main depraved 

characteristics of our partisan system. Finally, the third will try to point the normative 

causes related to the joined deficiencies and will consider, when necessary, adjustments 

in partisan, electoral and institutional effective rules. 

 



RIASSUNTO 

Questo lavoro è dedicato all’analisi del fenomeno dei partiti 

brasiliani. Più specificamente presenta importanti particolari di alcuni dei suoi aspetti 

degeneranti per  identificare  nel sistema legislativo brasiliano le principali possibili 

cause normative che spieghino questo processo, per poi considerare le alternative capaci 

di combatterlo. 

Il punto focale dello studio è essenzialmente legale, poiché, i 

partiti politici, dopo la lunga e deliberata omissione da parte dei legislatori 

(principalmente costituzionali) dalla metà del secolo XX, vanno affermando la loro 

presenza nei sistemi legislativi del mondo intero. Oggi quindi è ampiamente 

riconosciuto che i partiti politici sono tra i principali attori della scena politica e, come 

tali, hanno meritato una attenzione sempre maggiore da parte dei giuristi. Di 

conseguenza se il diritto in generale – e il diritto costituzionale in particolare – è 

interessato a tutte le funzioni principali che coinvolgono il processo di acquisizione, 

esercizio e  perdita del potere politico all’interno dello Stato, è naturale che esso 

cominci ad interessarsi anche a regolare il funzionamento delle associazioni 

specificamente costituite a questo proposito. 

Tuttavia, anche se riconosciuto e regolato dal diritto legislativo, 

il fenomeno dei partiti politici è soggetto all’incidenza di una serie di dinamiche sue 

proprie che possono essere studiate soltanto sotto il prisma politico e sociologico. Ciò è 

una realtà che non può essere ignorata dai giuristi che si arrischiano a sostenere la 

necessità di effettuare cambiamenti normativi nelle regole del gioco politico. 

Per questo motivo, il lavoro, malgrado il suo metodo giuridico, 

cerca nella scienza politica prove empiriche che puntino all’adattamento o meno delle 

norme vigenti e delle proposte al fine formulate. 

Il primo capitolo metterà a fuoco, principalmente, lo sviluppo 

storico dei partiti politici brasiliani. Il secondo enumererà alcune delle principali 

caratteristiche degenerate del nostro sistema dei partiti politici. Per concludere i terzo 

cercherà di indicare le cause normative delle deficienze identificate e proporrà, se 

necessario, aggiustamenti nella regolamentazione dei partiti, in quella elettorale e 

istituzionale vigente.  
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